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EDITORIAL 
 

Prezados leitores 

 

Verónica Peñaloza e Felipe de 

Castro Figueiredo investigaram a 

influência de fatores motivacionais e 

demográficos sobre a composição da 

estrutura de capital de micro e pequenas 

empresas da cidade de Fortaleza. Os 

resultados estatísticos confirmam a 

influência desses fatores nas decisões de 

estrutura de capital da empresa, mais 

especificamente, a variável 

representativa das dimensões do desafio 

pessoal relaciona-se com o uso exclusivo 

de capital próprio na composição de 

capital da empresa. 

Margareth da Silva Corrêa e 

Liséte Celina Lange, partindo da 

referência de que as empresas de 

refeições coletivas representam 

importante setor na economia nacional, 

desenvolveram o trabalho cujo objetivo 

é analisar documentos que estabeleçam 

critérios de gestão ambiental para 

resíduos, proporcionando aos gestores 

análises objetivas sobre como o setor de 

refeições coletivas poderá apropriar-se 

destes em suas atividades. A partir da 

análise documental, observação não 

participante e entrevista 

semiestruturada, foram analisados 

documentos e rotinas de produção em 

três restaurantes, constatando-se várias 

inconformidades entre eles, indicando a 

necessidade de ajustes nos documentos 

e na rotina de produção. A ausência de 

legislação direcionada ao setor revela 

urgência em se normatizar a gestão de 

resíduos, não só pela sua dimensão e 

importância na economia nacional, mas 

pelo potencial poluidor dos seus 

resíduos. Executar projetos integrando 

de forma eficiente produção de 

refeições em mecanismos de gestão 

ambiental é seguramente o trajeto mais 

curto para alcançar-se sustentabilidade.  

Eduardo Augusto Benedeti da 

Silva Siqueira, Sérgio da Cruz Silva Júnior 

e Marco Antônio Ferreira de Souza, no 

terceiro artigo deste número, abordam 

os mecanismos de interação entre os 

diversos fatores influenciadores da 

estratégia, conhecidos na área da 

administração e gestão, tais como 

compartilhamento de informações, 

cultura e poder, aprendizagem, 

motivação, qualidade, identidade, e as 

diferentes abordagens existentes, tais 

como estratégias genéricas de Porter, 

VBR e VBM. Muito se tem produzido em 

trabalhos acerca da estratégia e desses 

fatores. Entretanto, os mecanismos de 

interação entre eles carecem de 

discussão mais profunda. O objetivo do 

trabalho é promover um ensaio que 

relacione esses elementos de forma a 

contribuir para a área de gestão e 

estratégia em negócios. O ensaio 

permitiu concluir que a análise da 

estratégia pode adquirir consistência à 

medida que, durante o processo de sua 

concepção, ela é contraposta, de forma 

crítica, a outros elementos da 

administração.  

Dimária Silva e Meirelles, Eliana 

da Cruz Yoshida e Ricardo Presz Palmaka 
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são os autores do quarto artigo deste 

número. Considerado o primeiro passo 

numa análise demográfica 

organizacional, a caracterização da 

forma organizacional define os limites 

entre as várias populações e permite 

compreender a dinâmica competitiva 

intra e interpopulações. De acordo com 

a literatura de Ecologia Organizacional, 

ao observar os tipos de empresas 

selecionadas numa determinada 

população organizacional, é possível 

identificar os critérios de seleção em 

funcionamento no ambiente 

competitivo. Em algumas populações de 

empresas, a própria legislação define os 

contornos das formas organizacionais, 

como é o caso das populações de 

empresas de intermediação financeira, 

foco deste artigo. Todavia, a legislação 

não é explícita no que diz respeito às 

dimensões da forma organizacional. 

Identificaram-se quatro aspectos da 

legislação (denominação social; objeto 

social; capital e patrimônio mínimo; 

natureza da propriedade e sociedade) 

correspondentes às seguintes 

dimensões: identidade, objetivos, 

recursos, controle e autoridade.  

No quinto artigo deste número, 

Suellen Moreira de Oliveira, Paulo 

Hayashi Júnior, Raquel da Silva Pereira, 

Luiz Paulo Bresciani e Alessandro 

Gustavo Arruda desenvolvem um 

trabalho que tem como objetivo 

apresentar as ações de uma usina de 

álcool, a Pioneiros Bioenergia S/A, com 

relação ao tratamento de vinhaça que é 

um resíduo altamente poluente do meio 

ambiente. Para atingir o propósito deste 

foi realizada uma pesquisa qualitativa 

em uma empresa do setor 

sucroalcooleiro com utilização de 

aparatos da abordagem estratégica da 

Visão Baseada em Recursos (VBR) e da 

Inovação Sustentável. Verifica-se que a 

empregabilidade da vinhaça no processo 

de fertirrigação ou adubação orgânica é 

uma inovação que vem ao encontro da 

questão ambiental e possibilita a usina a 

se tornar sustentável, pois aloca e 

reutiliza corretamente produtos ou 

subprodutos que poderiam causar 

impactos ao meio ambiente ou que 

antes era descartado dentro da empresa. 

Todavia, mesmo servindo como modelo, 

o processo ambiental na Pioneiros ainda 

pode ser melhorado, principalmente na 

questão de maiores investimentos para 

expandir o uso da vinhaça em outras 

inovações de cunho sustentável. 

Aproveite os artigos e tenham uma boa 

leitura, 

 

Prof. Dr. Cid Gonçalves Filho 

Prof. Dr. Luiz Cláudio Veira de Oliveira 

Prof. Dr. José Marcos Carvalho de Mesquita 

 

Universidade FUMEC 


